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			Não desiste

			Tostão

			Existe no Brasil um grande número de jornalistas sérios, éticos, competentes, estudiosos e que criticam os absurdos que acontecem no esporte, fora dos gramados. Mas, pouquíssimos, ou nenhum, têm tanta coragem, tantos conhecimentos e tanta competência sobre o assunto, como Juca Kfouri.

			Há no esporte brasileiro, e em toda a sociedade, muitos espertalhões, corruptos, fisiologistas, coniventes, acomodados e só existe um Juca Kfouri. Sua luta é antiga, diária e constante, no jornal, no rádio, na televisão e na internet. Não sei como arruma tempo para fazer bem tantas coisas. Juca trabalha até quando dorme e sonha. 

			Gostaria de estar mais a seu lado. Mas não sou jornalista. Sou apenas um colunista e comentarista de futebol. Por isso, tenho um certo constrangimento, que não deveria ter, de falar sobre certas coisas. Gosto também muito mais da parte técnica, de falar mais do que acontece nos gramados e na preparação das equipes. Não tenho tantas informações sobre os bastidores, de problemas políticos e econômicos. Prefiro não analisar o que não conheço bem. 

			Acontece o mesmo com vários jornalistas. Muitas coisas são óbvias, mas não podem ser provadas. Existe ainda um medo, um mal estar, de ser processado. Esse tipo de repressão é uma das táticas utilizadas pela turma que é criticada e/ou envolvida com falcatruas. São muitos, unidos e poderosos. 

			Com Juca é diferente. Ele se preparou para isso. Fala com segurança e com conhecimento. Juca não tem medo também de processos na Justiça. Já são tantos.

			O sonho de Juca é ver nas diretorias dos clubes, das federações, da CBF, do COB, no Ministério dos Esportes e em outras instituições esportivas pessoas mais éticas, competentes e mais comprometidas com esporte, principalmente ex-atletas. Não é fácil. Poucos têm preparo para isso. E poucos fariam diferente. A mudança no esporte faz parte também de uma mudança em toda a sociedade.

			Esse livro é uma reunião de artigos escritos por Juca sobre os problemas políticos e econômicos do esporte. Cada um melhor que o outro. Além da competência e dos conhecimentos na área esportiva, Juca possui uma cultura que vai além do esporte. Daí as inúmeras associações que faz de fatos que acontecem no esporte com outros que ocorrem na política e na vida brasileira.

			A luta contra tantas coisas erradas no esporte não pode parar. Ainda bem que Juca não desiste.

			i 
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			A propósito dos personagens citados veja “Quem é quem”

		


		
			Por que não desisto?

			Um dos sutis detalhes nos textos de Juca Kfouri é a fina ironia, quase inglesa. Às vezes imperceptível, mas sempre presente. Quando está em primeira pessoa, então, é para o leitor se deliciar. É o arremate que encaixa um leve sorriso no canto da boca. 

			Ponha-se em meu lugar. Imagine-se aos 20 anos de idade, na USP, sonhando em fazer carreira universitária. Aí, surge um convite de uma grande editora para você ir ganhar bem num trabalho com um tema que você adora, o futebol, e que não impedirá a continuidade do curso na faculdade.

			Você vai, é claro, e, quatro anos depois, fica diante da encruzilhada: ou seguir na pós-graduação em política ou abraçar de vez o jornalismo, algo que jamais tinha passado por sua cabeça, apesar de o avô materno ter sido jornalista de destaque, o primeiro repórter a encontrar a Coluna Prestes. Então você percebe que está inoculado pelo vírus do jornalismo e dá adeus à USP. A militância na imprensa logo revela que os bastidores de sua paixão são imundos, e você resolve que o leitor tem o direito de saber como as coisas funcionam, por mais que muita gente tente desestimulá-lo a seguir tal caminho, tenso, ameaçador, além de proporcionar inimigos no atacado e processos a granel. 

			Mas, talvez por herança paterna, o filho do promotor de Justiça não consegue arquivar sua indignação e vai à luta. 

			Faz até uma carreira bem-sucedida, dirige revistas importantes, trabalha para as TVs líderes no país e depois vira colunista do principal jornal nacional, além de blogueiro do maior portal de internet, âncora da emissora de rádio de mais prestígio e membro da única equipe de TV independente do Brasil. 

			E ganha muito mais do que imaginava que poderia ganhar como jornalista, essa profissão que ainda remunera mal e que é aviltada pelos que a utilizam para se vender como garotos-propaganda ou para os piores interesses de capitalistas sem escrúpulos, adeptos apenas do deus dinheiro. 

			Você, no entanto, se deu bem e, apesar de inúmeros erros, manteve seus princípios intactos, jamais se curvou aos poderosos para não mostrar o traseiro para os oprimidos (a frase é do Millôr). Está, portanto, reclamando do quê? Ponha-se no meu lugar, insisto. Você é doido por futebol, torce pelo Corinthians (outra herança paterna) e o que vê, quatro décadas depois de ter começado na profissão? 

			Um cidadão que você denuncia há mais de 20 anos, que foi devidamente desnudado na imprensa e em duas CPIs, não só resiste no poder como, mais que isso, é hoje dos cinco homens mais importantes do país, bajulado por governadores, ministros e até pelo presidente da República, a ponto de outro dia, numa cerimônia num jornalão mineiro, ter sido mais paparicado que o vice-presidente do país, também presente. Se não bastasse, o Rei se curva diante dele. 

			Já o seu time de coração se encontra na situação em que se encontra, não só na segunda divisão como nas páginas policiais, muito até pelo que você mesmo ajudou a revelar. 

			Não é para desistir de tudo, neste país em que somos traídos diariamente? Parar de dar soco em ponta de faca? Só que, se parar, o que dirão os amantes do futebol limpo ou gente como Bob Fernandes, Clóvis Rossi, Elio Gaspari, Janio de Freitas, Luis Fernando Verissimo, Sérgio de Souza e outros caros lutadores? 

			O jeito é continuar. Porque não tem outro jeito. E tem as netas...

			FOLHA DE S.PAULO — 13/03/2008

		


		
			Futebol de popstars

			Os jogadores de futebol passaram a ser chamados de atletas a partir dos anos 80. Era o preparo físico entrando em campo. No começo deste século, eles ganharam outra função: a de preservar suas marcas. Não os recordes, mas suas imagens caras ao entretenimento e à economia do esporte. 

			O futebol mudou. 

			Se foi para melhor ou para pior, é o que menos importa. Importa que mudou, e é com esta nova realidade que teremos de conviver. Quem joga futebol de primeira linha não é mais simplesmente um atleta. 

			É celebridade, popstar. Os Ronaldos, por exemplo, além de um bom nome para um conjunto de rock, estão para o futebol assim como Michael Jackson está para o showbiz. 

			Antes de mais nada, a cabeça de cada um está voltada para o seu próprio umbigo. O coletivo vem depois, quando vem. Interessa, em primeiro lugar, o patrocinador, o anunciante, porque, por maior que seja o salário pago pelos clubes, a maior fonte de renda vem dos anúncios. 

			O melhor exemplo é o Real Madrid, cada vez menos um clube esportivo, cada vez mais uma agência que põe suas estrelas a serviço da economia globalizada. Perder um campeonato é ruim muito menos pela tristeza da derrota do que pelos prejuízos à imagem dos garotos-propaganda, que não têm pudor de emprestá-la nem mesmo para fazer campanhas de bebidas alcoólicas. 

			A seleção brasileira na Copa do Mundo de 2006 foi claramente atingida por este novo estado de coisas. Uma espécie de sucursal do Real Madrid (Roberto Carlos, Ronaldo, Robinho, Cicinho), a CBF virou grife menor, e como sabia que o hexa não era mesmo para o seu bico (não foram poucos os jogadores e membros da comissão técnica que, em particular, reconheciam tal impossibilidade) em gramados europeus — onde a Nike manda menos e está fora da decisão —, tratou de incentivar recordes pessoais, como os de Cafu e Ronaldo. 

			Razão pela qual até faz sentido a entrega apática diante dos franceses. Que, é claro, também tem seus popstars, além de, como disse Henry, terem melhor formação cultural e, certamente, vínculos mais estreitos com seus países e seus torcedores, pela proximidade, impossível aos nossos, da convivência. 

			Assim como Luxemburgo sucumbiu diante desta nova realidade no Real Madrid, Parreira não a entendeu como líder de celebridades milionárias.

			Folha de S.Paulo — 07/07/2006

		


		
			A elitização do futebol

			A geral do Maracanã, como em outros estádios brasileiros, fazia parte do folclore do futebol. Tudo lá era permitido, menos assistir aos jogos sentado. O mais democrático dos setores de um campo de jogo ficou na história e na memória de cronistas esportivos para dar espaço à modernização das cadeiras numeradas nas “arenas”, uma antítese da geral, dos geraldinos e do torcer em pé.

			No inevitável processo de transformação do futebol em negócio, há um ponto que ainda nem sequer está sendo discutido no Brasil: o que será da massa torcedora no país do futebol?

			Nos belos projetos de construção de modernos estádios e de reforma dos já existentes, e para atender às exigências da Fifa, só se fala em assentos para todos, estacionamentos próximos a esses assentos, o fim dos espaços para a torcida em pé, em conforto, boa comida, ar condicionado etc.

			Nada contra, é claro.

			Mas é óbvio que se cobrará mais caro pelo ingresso e é aí que num país pobre como o nosso a coisa se complica. Estará o torcedor menos favorecido condenado a ver futebol na TV aberta?

			Pior: também parece inexorável que cada vez mais as TVs fechadas e o sistema de pagar-para-ver tomarão conta das transmissões e a um preço que o torcedor pobre também não poderá pagar. A paixão será mantida pelo rádio?

			É sabido, por outro lado, que um dos meios para diminuir a violência na Inglaterra foi justamente o de aumentar o preço dos ingressos, o que afastou os filhos do operariado dos estádios.

			Estará o futebol em vias de se transformar no que a NBA fez com o basquete norte-americano?

			Basta ir ao Madison Square Garden, em Nova York, para constatar que os habitantes do Harlen não passam nem na porta do ginásio onde o NY Knicks joga.

			Pode ser um problema sem solução, mas é um grande problema. A tendência é mesmo a de transformar os estádios em estúdios, calorosos, coloridos, com gente bonita e famosa, mas, e o povo? A elite brasileira será suficiente para alimentar a paixão pelo futebol?

			Eis aí uma questão que deveria estar preocupando os marquetólogos. Porque o Maracanã sem a geral em pé tende a elitizar a torcida de maneira perigosa.

			Sem dizer que, como já disse o professor Belluzzo, responsável pela aproximação entre o Palmeiras e a Parmalat em 1992, nosso futebol, em fase de mudança, está sendo vítima de um fenômeno semelhante ao que se dá na Rússia em sua transição para o capitalismo, dominada pela máfia.

			E a máfia só se preocupa com seus lucros, seja como for.

			Lance! — 23/02/2000

		


		
			Círculo vicioso

			A presença de público nos estádios brasileiros ainda é baixa, se comparada aos torneios internacionais. Em 2008, foram 16,9 mil pessoas, em média, por jogo no Campeonato Brasileiro. A situação já foi pior há poucos anos, como na Copa João Havelange em 2000, quando o principal torneio do país teve 116 times divididos em quatro módulos de disputa. Sem a presença dos torcedores, os estádios perdem vida e os clubes, uma importante parcela da receita. 

			A palavra de ordem do momento é economizar. A maioria dos clubes luta para diminuir suas folhas de pagamento; os gols rareiam e os torcedores não vão aos estádios.

			O que nasceu primeiro, o ovo ou a galinha, a ausência do torcedor ou a economia dos clubes?

			A primeira pergunta não tem resposta. A segunda tem.

			E é a falta de organização que leva aos estádios vazios, à necessidade de ter times baratos e à obrigação de vender os ídolos, que esvazia os estádios.

			E a seleção brasileira sofre com isso, obrigada a convocar os jogadores que estão fora e que, sem tempo para treinar, formam um bando e não um time.

			Melhor será montá-la com quem está aqui, embora, reconheça-se, tão logo um daqui é convocado, o exterior vem e o leva embora.

			No cinismo que busca encobrir a incompetência, a cartolagem discursa em nome do bom senso e da política de pés no chão.

			Pés no chão como, com torneios desacreditados como foi a Copa João Havelange?

			Será que a culpa é dos torcedores? Ou será da imprensa?

			É evidente que com campeonatos horrorosos não há como manter os bons jogadores no país. Mas, e com bons campeonatos? Até quando vamos nos conformar com a prática de exportação de pé-de-obra?

			Para piorar, a inflação de preços nas transferências tem a ver com a lavagem mundial de dinheiro, que beneficia também a cartolagem local, muito mais preocupada em enriquecer do que com as finanças ou glórias dos clubes que dirigem.

			Não fosse assim e já teríamos no Brasil campeonatos minimamente racionais e rentáveis.

			Os investidores têm motivos para estar assustados com a situação que encontraram e desanimados diante do que se fez com a legislação esportiva, objeto de mudanças para que tudo fique como está, como sempre esteve.

			Portanto, que ninguém acredite no discurso dos pés no chão. É óbvio que com média de 8 mil pessoas por jogo na Copa JH, fica impossível pagar salários para as estrelas e a venda delas se torna obrigatória.

			Mas a média é responsabilidade de quem desorganiza o futebol nacional e não do torcedor, que gosta tanto de futebol que suporta qualquer coisa, como diz o inacreditável anúncio do Clube dos 13, mas não é burro a ponto de prestigiar a “esperteza” alheia.

			Lance! — 22/08/2000

		


		
			Um imenso Uruguai

			Os clubes precisam se desfazer de um ou dois jogadores para equilibrar suas finanças a cada temporada. Fato semelhante aconteceu com nosso país vizinho. Temos o exemplo uruguaio, mas não aprendemos a lição. O que muda para nós? Produzimos craques em excesso, suficientes para atender o mercado interno e o externo? Parece que não, afinal, jogadores não são produtos saídos de uma linha de montagem. Este texto, de 2001, tem as Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs) como pano de fundo: a do Futebol, que tramitou no Senado com relatório final aprovado em dezembro de 2001, e a da CBF/Nike, que foi analisada pela Câmara.

			“Ai, esta terra ainda vai cumprir seu ideal, ainda vai tornar-se um imenso Portugal”, cantou Chico Buarque de Hollanda em seu fabuloso “Fado Tropical”.

			Cantou e errou.

			O país do futebol vai tornando-se, isso sim, um imenso Uruguai, exportador de pé-de-obra, ainda capaz de brilhar porque tem população 50 vezes maior que a do vizinho tão simpático.

			O Uruguai, recordemos, tem uma escola de futebol tão boa que, antes de virar país exportador de talentos, foi bicampeão olímpico (quando não existia ainda a Copa do Mundo, razão pela qual há quem o considere tão tetra como o Brasil) e bicampeão mundial.

			A terra de Schiaffino, Obdulio Varela, Pedro Rocha e Francescoli, tão pródiga, miseravelmente, secou.

			E n
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